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Resumo  

Objetivo: investigar a influência do tempo de uso de smartphone no equilíbrio estático e 

dinâmico e na incapacidade do pescoço de jovens adultos. Metodologia: Este estudo 

observacional transversal incluiu 40 jovens adultos (23 do sexo feminino e 17 do sexo 

masculino), sujeitos a testes de equilíbrio estático (em apoio bipodal, unipodal e posição 

tandem), e dinâmico (Functional Reach e Y-balance test), e ao questionário para obtenção 

do índice de incapacidade do pescoço (NDI). Tendo em conta a Mediana do tempo de uso 

de smartphone reportado, os participantes foram divididos em 2 grupos, um de tempo de 

uso superior e outro inferior. Resultados: No equilíbrio estático e dinâmico, não se 

verificaram diferenças significativas entre os grupos de tempo de uso de smartphone 

(p>0,05). No que diz respeito ao NDI, não se verificou associação entre o tempo de uso 

e as categorias do NDI (p=0,819). Conclusão: Os resultados sugerem que o tempo de uso 

do smartphone parece não influenciar o equilíbrio estático e dinâmico, assim como parece 

não haver associação com a incapacidade do pescoço.  

Palavras-chave: uso de smartphone; equilíbrio estático; equilíbrio dinâmico; índice de 

incapacidade do pescoço 

 

Abstract 

Aim: To investigate the influence of smartphone usage time on the static and dynamic 

balance and neck disability of young adults. Methodology: This cross-sectional 

observational study included 40 young adults (23 females and 17 males) who underwent 

static (bipodal, unipodal and tandem tests) and dynamic balance tests (Functional Reach 

and Y-balance test), as well as a questionnaire to obtain the neck disability index (NDI). 

Taking into account the median time of smartphone usage reported, the participants were 

divided into 2 groups, one with a higher and one with a lower time of usage. Results: In 

static and dynamic balance, there were no significant differences between the smartphone 

usage time groups (p>0.05). Regarding the NDI, there was no association between time 

of usage and the NDI categories (p=0.819). Conclusion: The results suggest that 

smartphone usage time does not seem to influence static and dynamic balance, nor does 

it seem to be associated with neck disability.  

Keywords: smartphone usage; static balance; dynamic balance; neck disability index
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1. Introdução  

Segundo Wah et al. (2022), na sociedade atual, o uso de smartphones é cada vez mais 

comum na vida quotidiana. Os smartphones não são apenas utilizados como uma coleção 

de multimédia, como uma câmara ou um sistema de navegação global (Haug et al., 2015), 

mas também constituem um meio de troca de e-mails, de armazenamento de dados, e de 

atividades lúdicas, como jogos e redes sociais (Long et al., 2017). 

Longos períodos de utilização do smartphone podem resultar em posturas em projeção 

anterior da cabeça e anteriorização dos ombros (Janwantanakul et al., 2012; Szeto & Lee, 

2002), assim como em lesões nos tecidos circundantes (Bonney & Corlett, 2002; 

Fernández-de-las-Peñas et al., 2006). A maioria das tarefas com smartphones exige que 

os seus utilizadores olhem para baixo ou para a frente para ler no ecrã, originando assim 

uma curvatura anterior excessiva nas vértebras cervicais inferiores e uma curvatura 

posterior excessiva nas vértebras torácicas superiores, colocando uma maior tensão na 

coluna cervical e músculos do pescoço (Berolo et al., 2011; Kang et al., 2012). 

O equilíbrio está envolvido numa rede organizada de sistemas interativos, sendo 

controlado pelo sistema nervoso central (SNC) por meio da integração de informações a 

partir do sistema somatossensorial, vestibular, músculo-esquelético e visual (Maurer et 

al., 2006). A oscilação corporal também está relacionada com as correções que o corpo 

faz para manter a linha do centro de gravidade dentro da base de sustentação ou de suporte 

(Smith et al., 1997). O centro de gravidade está por norma localizado alguns centímetros 

à frente da articulação lombossagrada (Norkin & Levangie, 2001).  

O equilíbrio pode ser dividido em estático e dinâmico. O equilíbrio estático é definido 

como a manutenção do centro de massa dentro da base de suporte enquanto o corpo está 

em repouso, ou seja, sem perturbações externas (O’Sullivan et al., 2013; Woollacott & 

Tang, 1997). Já o equilíbrio dinâmico é definido como a preservação ou reorganização 

do equilíbrio em resultado das condições ambientais, causadas por fatores internos ou 

externos (Orhan et al., 2021). 

O estudo do equilíbrio é essencial nas diferentes idades, sexos e capacidades atléticas. 

Um bom equilíbrio estático e dinâmico é importante para o desempenho adequado de 

muitas atividades básicas e recreativas, pelo que qualquer alteração no mesmo pode levar 

a dificuldades nas atividades da vida diária (Howe, 2011). Com efeito, segundo Strubhar 

et al. (2015), o envio de mensagens de texto por smartphone tem um impacto no equilíbrio 
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e marcha, já que indivíduos saudáveis tiveram dificuldades em controlar o seu centro de 

massa enquanto enviavam mensagens de texto, sugerindo que existe uma interferência na 

orientação vertical.  

De acordo com Wah et al. (2022), existe também uma associação moderada a forte entre 

o tempo de utilização de smartphone e a dor no pescoço (Xie et al., 2017). É também 

sugerido que o tempo total de uso de smartphone e a adoção de más posturas diminuem 

a proprioceção cervical e o equilíbrio dinâmico dos seus utilizadores, sobretudo em usos 

prolongados, superiores a 4 horas por dia (Azab et al., 2017). 

Segundo os estudos de Wah et al. (2022), Onefrei et al. (2020) e Shafeek et al. (2022), 

verifica-se comprometimento do equilíbrio estático de estudantes universitários com 

elevado tempo de utilização de smartphone. Já de acordo com Orhan et al. (2021), os 

resultados obtidos não revelaram efeitos negativos no equilíbrio com a utilização do 

smartphone, verificando-se assim uma falta de consenso entre a literatura disponível. 

Quanto a efeitos no equilíbrio dinâmico, segundo Lee & Lee (2018), a utilização do 

smartphone durante a marcha diminui o equilíbrio dinâmico e altera os parâmetros da 

marcha. Também Shafeek et al. (2022) demonstrou que o equilíbrio dinâmico pode 

diminuir imediatamente após 30 minutos consecutivos de utilização de um smartphone. 

Relativamente à incapacidade do pescoço, os estudos existentes parecem sugerir que a 

utilização prolongada de smartphone leva a diferenças significativas no índice de 

incapacidade do pescoço (Benini et. al, 2022; Guloglu & Yalcin 2021; Moreira & Pataro 

2022). No entanto, as diferenças metodológicas entre os estudos sugerem a necessidade 

de mais investigações sobre esta temática.  

Neste sentido, este estudo teve como objetivo investigar a influência do tempo de uso de 

smartphone no equilíbrio estático e dinâmico e na incapacidade do pescoço de jovens 

adultos.  
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2. Metodologia  

De forma a dar resposta ao objetivo do estudo foi realizado um estudo do tipo 

observacional transversal. 

 

2.1. Participantes  

A amostra para este estudo foi constituída por 40 jovens adultos (23 do sexo feminino e 

17 do sexo masculino) que se enquadravam nos critérios de elegibilidade. A recolha dos 

dados decorreu no Edifício da Escola Superior de Saúde Fernando Pessoa (ESS-FP).  

 

2.2. Critérios de Elegibilidade 

Como critérios de inclusão para este estudo foram considerados os seguintes: estudantes 

universitários saudáveis do sexo feminino ou masculino entre os 18 e 30 anos, que 

utilizassem smartphone há pelo menos um ano (Torkamani et al., 2023; Wah et al., 2021).  

Como critérios de exclusão foram considerados: indivíduos com história de lesões ou 

intervenções cirúrgicas da coluna ou membros inferiores; com patologias diagnosticadas 

do foro visual (ausência de visão total), auditivo, vestibular ou neurológico, ou outras  

condições médicas que pudessem afetar o equilíbrio; que se encontrassem a realizar ou 

tivessem realizado fisioterapia, e sobretudo, fortalecimento muscular do pescoço e/ou 

treino de equilíbrio nos últimos 12 meses; os que se encontrassem a tomar medicação que 

pudesse interferir com o controlo motor (analgésicos, anti-inflamatórios, antibióticos, 

relaxantes musculares, sedativos, etc); assim como aqueles que tivessem ingerido álcool 

nas 48 horas prévias à avaliação (Wah et al., 2022).  

 

2.3. Procedimentos éticos  

A recolha de dados foi realizada após a aprovação do projeto por parte da Comissão de 

Ética da Universidade Fernando Pessoa, tendo o estudo sido aprovado com o número 

ESS/PI-523/24-2, a 05 de março de 2024. 

Os potenciais participantes foram abordados nos espaços do edifício da ESS-FP, onde 

lhes foi explicado o objetivo do estudo e os procedimentos envolvidos. Posteriormente, 

foi realizado o agendamento daqueles que aceitaram fazer parte do mesmo. Para poderem 
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participar, tiveram de assinar o formulário de consentimento informado, declarando por 

escrito, a sua aceitação de participação, sendo ressalvado que poderiam desistir a qualquer 

momento sem qualquer prejuízo pessoal, de acordo com a declaração de Helsínquia.  

Foi assegurado aos participantes o anonimato e a confidencialidade sobre os dados 

recolhidos e garantido que os mesmos não seriam usados para outros fins que não esta 

investigação. Para tal, a cada participante foi atribuído um código numérico, não o 

identificando em nenhum dos questionários utilizados nem nos dados armazenados no 

computador.  

 

2.4. Instrumentos 

Foi utilizado um Questionário de Caracterização da Amostra (Anexo I), construído pela 

investigadora, que determinou variáveis como a idade, o sexo, a dominância, o peso, a 

altura, o índice de massa corporal (IMC) e o tempo de uso do smartphone na última 

semana assim como a presença de algum eventual critério de exclusão. A avaliação do 

peso dos participantes foi realizada recorrendo a uma balança de marca Tanita e a 

medição da altura recorrendo a um estadiómetro de marca Seca. 

Foi também preenchido o Neck Disability Index, validado e traduzido para a população 

portuguesa (Anexo II) (Cruz et al., 2015). O questionário é composto por 10 questões, 

sendo que 7 delas são relacionadas com atividades de vida diária, 2 com a dor e 1 que faz 

referência à capacidade de concentração. Cada questão tem 6 hipóteses de resposta, 

quantificadas de 0 a 5 pontos, a pontuação varia entre 0 e 50. Sendo considerado depois 

atribuídas as seguintes categorias: Sem incapacidade (0-4), Incapacidade leve (5-14), 

Incapacidade moderada (15-24), Incapacidade severa (25-34), e Incapacidade completa 

(superior a 34) (Vernon, 2008). 

Para avaliar o equilíbrio estático, foi utilizada a aplicação Physics Toolbox Sensor Suite, 

disponível na Play Store para smartphones com sistema Android de forma gratuita, na 

qual foi utilizada a ferramenta do Acelerómetro (Sukariasih et al., 2019; Vieyra et al., 

2020). Foi utilizada uma fita ajustável na região lombossagrada dos participantes (Perez-

Cruzado et al., 2014). 
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Para a realização dos testes de equilíbrio dinâmico, foi utilizada uma fita tape no chão em 

forma de Y, para o Y-Balance test. Também foi utilizada uma fita métrica na parede para 

o teste de Functional Reach. 

 

2.5. Procedimentos Metodológicos 

Em primeiro lugar, os participantes iniciaram pelo preenchimento do Consentimento 

Informado, declarando a sua aceitação por escrito da sua participação no estudo. De 

seguida, foi preenchido o Questionário de Caracterização da Amostra (Anexo I), para 

identificar variáveis sociodemográficas e antropométricas (idade, sexo, dominância, peso, 

altura, IMC), assim como para identificar potenciais critérios de exclusão. Foi também 

questionada a média de horas diárias de utilização do smartphone do participante na 

última semana.  

De seguida, foi preenchido o Neck Disability Index (NDI) - versão portuguesa, de modo 

a classificar os participantes quanto à incapacidade e severidade da dor no pescoço e 

outros sinais clínicos (Cruz et al., 2015).   

Posteriormente, os participantes foram sujeitos a uma bateria de testes de equilíbrio 

estático (Jonsson et al., 2005; Wah et al., 2021): 

- Testes em apoio bipodal, no qual foi considerado um período de recolha de 30 segundos, 

primeiro com os olhos abertos e depois com os olhos fechados, nos quais os participantes 

foram instruídos a olhar em frente, mantendo os pés afastados à largura das ancas e os 

braços relaxados ao longo do corpo;  

- Testes unipodais, cuja duração foi de 10 segundos, primeiro em apoio sobre o pé do lado 

não-dominante e depois sobre o dominante, tendo-se iniciado pelos testes com olhos 

abertos e depois com os olhos fechados;  

- Testes em posição tandem (um pé à frente do outro, em linha reta), também com duração 

de 10 segundos, e realizados com os olhos abertos e fechados cada um, em que foi 

realizado primeiro o teste em que o pé do lado dominante estava atrás e depois um outro 

em que o pé do lado não-dominante estava atrás. 

Para avaliação destes testes, recorreu-se à utilização da aplicação para smartphone 

Physics Toolbox Sensor Suite, através da sua ferramenta de Acelerómetro (Luh Sukariasih 

et al., 2019; Vieyra et al., 2020). Para esse efeito, foram recolhidos os valores de 
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aceleração média nas coordenadas X (oscilações laterais), Y (oscilações na vertical) e Z 

(oscilações ântero-posteriores). A aplicação permite a exportação direta dos dados para 

ficheiro Excel, e tendo em conta a duração de cada teste, foi calculada a média dos valores 

de aceleração nestes parâmetros dentro desse período. O smartphone foi fixado nas costas 

dos participantes ao nível de L5-S1, com uma fita ajustável ao mesmo (Habib et al., 2014; 

Ozinga & Alberts, 2014).  

De seguida, foram realizados dois testes de equilíbrio dinâmico: 

- Y-Balance Test (YBT) (Figura 1), no qual tiveram de assumir uma posição unipodal, 

sendo que o membro inferior a testar era o membro em apoio; o membro inferior 

dominante foi o primeiro a ser testado e depois o não-dominante. O teste iniciou com o 

pé em apoio no centro logo atrás da linha de referência e tiveram de estender o outro 

membro inferior em 3 direções diferentes (anterior, póstero-medial e póstero-lateral) o 

mais longe possível, mantendo o equilíbrio e as mãos nas ancas. Foram dadas 3 tentativas 

aos participantes para cada uma das direções e contabilizada a melhor delas (Plisk, et al., 

2009). A distância percorrida em cada direção foi medida pela distância entre a linha de 

referência central até ao ponto imediatamente a seguir ao segundo dedo do pé que se está 

a deslocar. Foram consideradas tentativas falhadas quando o pé em apoio alterar a sua 

posição durante o teste, ou se em deslocação o pé era pousado no chão para descanso ou 

para recuperar equilíbrio durante o movimento (Shaffer et al., 2013); 

 

Figura 1: Y-Balance Test (Guo et al., 2021) 

- Functional Reach Test, em que numa posição de pé, os participantes tiveram de fletir 

um braço a cerca de 90º e tentar chegar o mais longe possível anteriormente com a mão 

sem perder o equilíbrio ou alterar a posição dos pés, sendo depois medida a distância da 

posição do terceiro dedo entre a posição inicial e a final (Figura 2). Foram realizadas 3 

tentativas e contabilizada a média das mesmas (Duncan et al., 1990; Weiner et al., 1992). 
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Figura 2: Functional Reach Test (Pires et al., 2020) 

 

2.6. Procedimentos Estatísticos 

A análise dos dados foi realizada com o software de análise estatística IBM SPSS v.26 

para Windows, considerando um nível de significância de 5%.  

A normalidade da distribuição das variáveis foi avaliada através do teste de Kolmogorov-

Smirnov. Não se tendo verificado a normalidade da distribuição, procedeu-se à estatística 

descritiva das variáveis quantitativas em Mediana e Amplitude Interquartil (Med; AIQ). 

Já as variáveis qualitativas, foram descritas em termos de frequência e percentagem (n, 

%). Relativamente à criação dos grupos, foi calculada a Mediana do número médio de 

horas de tempo uso de smartphone nos últimos 7 dias, de forma a definir o grupo de tempo 

de uso inferior (correspondente aos que reportaram tempos de uso inferiores ao valor da 

Mediana) e o grupo de tempo de uso superior (correspondente aos participantes que 

reportaram tempos iguais ou superiores ao valor da Mediana). 

Relativamente às comparações intergrupos, nas variáveis quantitativas como a idade, 

peso, altura e IMC, assim como nas variáveis de equilíbrio estático e dinâmico foi 

utilizado o teste não-paramétrico de Mann-Whitney. O teste de Qui-quadrado foi usado 

para testar a associação entre o tempo de uso de smartphone e as categorias do NDI. 
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3. Resultados 

Participaram neste estudo 40 indivíduos (23 do sexo feminino e 17 do sexo masculino). 

Após avaliação do tempo médio de uso de smartphone dos participantes nos últimos 7 

dias (em horas), estes foram divididos em 2 grupos de tempo de uso de smartphone, um 

de tempo de uso superior e outro inferior, tendo em conta a mediana obtida nesta variável 

(4,01). O mínimo e máximo de tempo de uso atingido foi de 1,36h e 8,10h, 

respetivamente.  

Na tabela 1 é apresentada a caracterização geral da amostra, assim como a caracterização 

pelos grupos de tempo de uso de smartphone (superior e inferior), relativamente às 

variáveis idade, peso, altura, IMC, sexo e membro inferior dominante.  É possível 

constatar que não se verificaram diferenças entre os grupos nas variáveis idade, peso, 

altura ou IMC (p>0,05). 

Tabela 1: Caracterização geral da amostra, e dos grupos de tempo de uso de smartphone. 

 
Total (n=40) 

Tempo de uso 

inferior (n=21) 

Tempo de uso 

superior (n=19) 
p 

Idade (anos) a 24,00; 4,00 24,00; 5,00 24,00; 3,00 0,630 c 

Peso (kg) a 70,00; 14,00 69,00; 20,00 73,00; 13,00 0,405 c 

Altura (m) a 1,70; 0,15 1,69; 0,15 1,70; 0,14 0,915 c 

IMC (kg/m2) a 24,48; 3,89 23,80; 4,39 25,18; 3,35 0,320 c 

Sexo b     

Feminino 23 (57,50) 14 (66,70) 9 (47,40) 

Masculino 17 (42,50) 7 (33,30) 10 (52,60) 

MI Dominante b     

Esquerdo 4 (10,00) 0 (0,00) 4 (21,10)  

Direito 36 (90,00) 21 (100,00) 15 (78,9)  

Legenda: a Mediana; Amplitude Interquartil; b n (%); c Teste de Mann-Whitney; MI: Membro 

inferior 

 

Na tabela 2 encontra-se a comparação entre os grupos de tempo de uso inferior e superior 

de smartphone nas variáveis de equilíbrio estático e dinâmico, assim como do NDI. 

Relativamente às variáveis de equilíbrio estático e dinâmico, é possível verificar que não 

se verificaram diferenças significativas entre os grupos de tempo de uso de smartphone 
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(p>0,05). Relativamente ao NDI, entre os participantes apenas se registaram resultados 

nas categorias “Sem Incapacidade” e “Incapacidade Leve”, não se tendo verificado assim 

associação entre o tempo de uso e as categorias do NDI (p=0,819). 

 

Tabela 2: Comparação das variáveis de equilíbrio estático e dinâmico, assim como de incapacidade do 

pescoço, entre os grupos de tempo de uso inferior e superior de smartphone. 

 
Tempo de uso 

inferior (n=21) 

Tempo de uso 

superior (n=19) 
p 

Bipodal_OA_X a 0,108; 0,047 0,104; 0,058 0,979 b 

Bipodal_OA_Y a -0,000; 0,004 -0,002; 0,004 0,294 b 

Bipodal_OA_Z a -0,004; 0,023 0,001; 0,021 0,573 b 

Bipodal_OF_X a 0,101; 0,029 0,098; 0,024 0,649 b 

Bipodal_OF_Y a -0,001; 0,004 -0,001; 0,005 0,630 b 

Bipodal_OF_Z a -0,002; 0,017 0,002; 0,018 0,851 b 

Unipodal_OA_Dom_X a 0,093; 0,030 0,098; 0,045 0,361 b 

Unipodal_OA_Dom_Y a 0,003; 0,010 -0,004; 0,013 0,065 b 

Unipodal_OA_Dom_Z a 0,003; 0,021 0,002; 0,017 0,851 b 

Unipodal_OA_NDom_X a 0,094; 0,024 0,092; 0,036 0,830 b 

Unipodal_OA_NDom_Y a -0,003; 0,011 -0,000; 0,011 0,789 b 

Unipodal_OA_NDom_Z a 0,001; 0,017 -0,001; 0,005 0,093 b 

Unipodal_OF_Dom_X a 0,084; 0,048 0,079; 0,023 0,872 b 

Unipodal_OF_Dom_Y a 0,004; 0,025 0,001; 0,011 0,436 b 

Unipodal_OF_Dom_Z a 0,010; 0,028 0,010; 0,026 0,573 b 

Unipodal_OF_NDom_X a 0,075; 0,027 0,083; 0,038 0,161 b 

Unipodal_OF_NDom_Y a -0,002; 0,032 -0,008; 0,036 0,630 b 

Unipodal_OF_NDom_Z a 0,012; 0,043 0,001; 0,035 0,573 b 

Tandem_OA_Dom_X a 0,099; 0,025 0,099; 0,033 0,936 b 

Tandem_OA_Dom_Y a -0,001; 0,008 -0,003; 0,008 0,307 b 

Tandem_OA_Dom_Z a 0,001; 0,020 0,003; 0,027 0,708 b 

Tandem_OF_Dom_X a 0,092; 0,034 0,097; 0,025 0,893 b 

Tandem_OF_Dom_Y a 0,002; 0,017 0,003; 0,016 0,936 b 

Tandem_OF_Dom_Z a 0,009; 0,028 0,007; 0,023 0,520 b 

Tandem_OA_NDom_X a 0,097; 0,024 0,095; 0,031 0,810 b 

Tandem_OA_NDom_Y a 0,000; 0,008 -0,002; 0,015 0,247 b 
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Tandem_OA_NDom_Z a -0,008; 0,020 -0,001; 0,013 0,282 b 

Tandem_OF_NDom_X a 0,092; 0,027 0,098; 0,024 0,205 b 

Tandem_OF_NDom_Y a -0,001; 0,008 -0,001; 0,011 0,957 b 

Tandem_OF_NDom_Z a 0,001; 0,024 0,008; 0,012 0,361 b 

Functional Reach a 37,00; 14,35 37,00; 11,00 0,893 b 

Y-B_Anterior_Dom a 104,00; 27,50 97,00; 20,00 0,333 b 

Y-B_Póstero-Medial_Dom a 90,00; 27,50 88,00; 22,00 0,810 b 

Y-B_Póstero-Lateral_Dom a 80,00; 29,00 84,00; 31,00 0,649 b 

Y-B_Anterior_NDom a 106,00; 32,00 101,00; 24,00 0,452 b 

Y-B_Póstero-Medial_NDom a 91,00; 24,50 90,00; 23,00 0,915 b 

Y-B_Póstero-Lateral_NDom a 83,00; 23,00 86,00; 20,00 0,320 b 

NDI c    

Sem incapacidade 14 (66,70) 10 (52,60) 
0.819 d 

Incapacidade leve 7 (33,30) 9 (47,4) 

Legenda: a Mediana; Amplitude Interquartil; b Teste de Mann-Whitney; c n (%); d Teste 

de Qui-Quadrado; X: oscilações laterais; Y: oscilações verticais; Z: oscilações ântero-

posteriores; OA: olhos abertos; OF: olhos fechados; Dom: membro inferior dominante; 

NDom: membro inferior não-dominante; Y-B: Y-Balance test; NDI: Índice de 

Incapacidade Cervical 

 

 

4. Discussão  

O objetivo deste estudo foi investigar a influência do tempo de uso de smartphone no 

equilíbrio estático e dinâmico e na incapacidade do pescoço de jovens adultos. Foi 

possível verificar que, para a amostra deste estudo, o tempo de uso do smartphone parece 

não ter influência sobre o equilíbrio estático e dinâmico, assim como também não se 

verificou associação com a incapacidade do pescoço.  

No que diz respeito ao equilíbrio estático, o estudo realizado por Onefrei et al. (2020), em 

que foram incluídos 35 indivíduos, considerou medidas de pressão plantar durante 20 

segundos para as condições “sem telefone” (sendo este o controlo), “falar pelo 

smartphone” e “enviar mensagens de texto a partir do smartphone”. Os autores 

concluíram que falar e enviar mensagens a partir de um smartphone teve um efeito 
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significativo na estabilidade postural, já que parâmetros estabilométricos foram 

significativamente afetados, ou seja, foram significativamente maiores nas condições de 

conversar/enviar mensagens, comparativamente ao controlo. Desta forma, Onefrei et al. 

(2020) evidencia resultados opostos aos do presente estudo. Com efeito, os autores 

utilizaram instrumentos diferentes de avaliação do equilíbrio estático dos participantes, 

assim como as tarefas pedidas diferiram, uma vez que no presente estudo todas as 

avaliações foram consideradas sem recorrer ao uso de smartphone no momento.  

No estudo realizado por Wah et al. (2022) foi utilizada uma amostra de 81 participantes 

e teve como objetivo avaliar a prevalência de défice de equilíbrio estático em estudantes 

universitários utilizadores de smartphones que apresentavam dor/disfunção cervical, 

sendo este desde já um dos pontos que difere do presente estudo, em que foram recrutados 

apenas jovens saudáveis, embora da mesma faixa etária. Também se verificam diferentes 

critérios de elegibilidade, tais como: o tempo diário passado ao smartphone tinha de ser 

maior ou igual a 2 horas, um IMC igual ou inferior a 30kg/m2, tinham de apresentar uma 

pontuação no índice de incapacidade do pescoço de no mínimo 5-14/50 para ser 

considerada dor cervical (incapacidade leve), e antes do teste foram realizados ensaios 

para cada um dos elementos do Balance Error Scoring System (BESS). Estes ensaios 

prévios, segundo os autores, podem induzir uma melhor qualidade de medição, no 

entanto, também pode constituir um viés devido ao efeito de aprendizagem que faz com 

que o desempenho possa melhorar. Por outro lado, a repetição das tarefas pode igualmente 

levar à fadiga ou à falta de motivação do participante. Os fatores referidos previamente 

podem justificar as diferenças entre os resultados, já que no presente estudo não foram 

encontradas alterações significativas na influência do uso do smartphone no equilíbrio 

estático, enquanto que no estudo de Wah et al. (2022), num total de 81 participantes, 60 

apresentaram comprometimento do equilíbrio estático. Os resultados obtidos pelos 

autores a partir do NDI levou a constatar que a incapacidade leve foi significativamente 

associada ao desequilíbrio em pé, o que não foi possível observar no presente estudo. 

Relativamente ao equilíbrio dinâmico, não foram encontrados estudos que o 

relacionassem em específico com o tempo de uso do smartphone, conforme efetuado no 

presente estudo, mas sim que investigaram o efeito do uso de smartphone durante a 

realização de determinadas tarefas. Tendo isto em conta, o estudo de Lee & Lee (2018) 

que contou com a participação de 39 jovens universitários (19 do sexo masculino e 20 do 

sexo feminino), teve como objetivo analisar a influência da multitarefa com o smartphone 
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na marcha e no equilíbrio dinâmico. Cada participante realizou as diferentes tarefas do 

estudo 3 vezes, sendo que a ordem das tarefas foi aleatória para minimizar o efeito da 

aprendizagem. As 4 tarefas tinham como base a marcha, sendo que numa delas era apenas 

necessário locomover-se numa passadeira sem nenhuma tarefa associada, enquanto que 

nas outras tarefas (2, 3 e 4) tinham em comum locomover-se enquanto escreviam uma 

mensagem; acrescia ainda que na tarefa 3 escreviam uma mensagem enquanto ouviam 

música, e na tarefa 4 enquanto conversavam. Foi medida a largura e o comprimento do 

passo, o teste de marcha de 10 metros para avaliar a velocidade da marcha, e o Time Up 

and Go (TUG) para avaliar o equilíbrio dinâmico. Foram encontradas diferenças 

estatisticamente significativas entre a marcha geral (sem nenhuma tarefa associada) e as 

demais tarefas, assim como em comparação com o teste de TUG. Novamente, é de 

destacar que, apesar do tamanho amostral ser bastante similar entre os estudos, os testes 

utilizados para avaliação do equilíbrio dinâmico por Lee & Lee (2018) diferem dos do 

presente estudo. Também como já referido anteriormente, as avaliações não 

compreenderam o uso do smartphone durante a realização das mesmas, já que o objetivo 

foi perceber qual a influência do tempo de uso e não as repercussões que o uso do 

smartphone pode ter durantes as tarefas de equilíbrio avaliadas, denotando-se assim que 

os objetivos dos dois estudos não eram particularmente similares. 

Já no estudo de Orhan et al. (2021), efetuado em 25 participantes com idades 

compreendidas entre os 18 e os 25 anos, estes foram avaliados em condições dinâmicas  

como por exemplo: caminhada transversal, em que era avaliada a locomoção numa 

passadeira (Gündüz et al., 2017); caminhada em tandem, ou seja, com os pés em linha 

reta (Park & Jung, 2018); sentar e levantar (Lázaro et,al, 2011); e o forward lunge (FL) 

que media a capacidade do participante controlar o peso do corpo enquanto se lançavam 

para a frente com um pé. Todos estes testes foram registados através de posturografia 

dinâmica computorizada. Para a realização deste estudo, os participantes passaram por 2 

fases: uma só com os testes de equilíbrio (tarefa principal), e outra adicionando o uso de 

aplicações do smartphone (tarefa dupla), em ordem aleatória. Neste estudo, não foram 

encontradas diferenças estaticamente significativas entre as condições de tarefa dupla e 

principal nos testes sentar e levantar ou forward louge, o que sugere que o equilíbrio 

dinâmico não foi afetado pelo uso do smartphone. No entanto, há que referir que a relação 

entre o estudo de Orhan et al. (2021) e o presente estudo deve ser realizada também com 

alguma precaução porque novamente os objetivos dos estudos foram diferentes, não tendo 
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os autores olhado para a questão do tempo de uso e sim para o desempenho durante o uso 

do smartphone. Também há que salientar que a amostra do estudo de Orhan et al. (2021) 

é reduzida, o que também pode ter contribuído para a ausência de resultados verificada. 

Relativamente ao índice de incapacidade do pescoço, o estudo realizado por Guloglu & 

Yalcin (2021) contou com 501 estudantes universitários saudáveis e avaliou em que 

medida a dor/incapacidade no pescoço está relacionada com a utilização de smartphones. 

Os participantes foram avaliados através da Escala Visual Analógica (EVA) quanto à 

intensidade da dor no pescoço, do Índice de Incapacidade do Pescoço (NDI) para avaliar 

o efeito da dor no pescoço nas atividades de vida diária e da Addiction Scale (AS) 

relativamente à dependência da utilização de smartphones (Kwon et al., 2013). Os autores 

obtiveram uma correlação positiva significativa entre a AS e as pontuações da EVA e 

NDI, o que nos mostra que quanto maior a dependência do uso do smartphone maior será 

também a intensidade da sintomatologia dolorosa e a incapacidade do pescoço nas 

atividades de vida diárias. Este resultado difere assim dos resultados obtidos no presente 

estudo, possivelmente devido a diferentes fatores. Em primeiro lugar, destaca-se o facto 

de esta investigação ter quantificado o tempo de uso do smartphone, enquanto que 

Guloglu & Yalcin (2021) considerou a dependência do smartphone. Em segundo lugar, 

verifica-se um número consideravelmente elevado da amostra (501 vs. 40 participantes). 

Por fim, os autores incluíram participantes dos 18 aos 40, sendo que no presente estudo 

eram elegíveis os adultos até aos 30 anos. De acordo com Kuo et al. (2019), quanto maior 

a idade dos participantes, maior a possibilidade de ocorrência de sintomatologia 

dolorosa/incapacidade do pescoço, o que pode constituir uma limitação no estudo de 

Guloglu & Yalcin relativamente ao presente estudo.  

No caso de estudo de Benini et al. (2022), que apresentou uma amostra de 136 

participantes, também contrariamente aos resultados do presente estudo, foi reportada 

uma associação estatisticamente significativa entre a dependência de uso de smartphone 

com a presença de dor na coluna cervical. Algumas diferenças metodológicas em 

comparação com o presente estudo podem ser salientadas, nomeadamente: o uso de mais 

dois questionários para além do questionário utilizado neste estudo (NDI): o Smartphone 

Addiction Inventory (SPAI) e o Young Spine Questionnaire (YSQ). O SPAI foi 

desenvolvido para analisar a dependência em relação ao uso do smartphone, e encontra-

se organizado em 4 subescalas (comportamento compulsivo, limitação funcional, 

abstinência e tolerância) (Silva et al., 2017). O YSQ contém questões que avaliam a dor 
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na coluna e as suas possíveis complicações, o que em relação ao presente estudo, que 

apenas utilizou o NDI, faz com que sejam obtidos dados mais pormenorizados sobre a 

sintomatologia dolorosa na cervical. É de salientar também que a amostra foi bastante 

superior à do presente estudo, o que pode ter contribuído para as diferenças observadas 

entre os resultados dos dois estudos. Ainda no estudo de Benini et al. (2022), foi reportado 

que quanto maior a dependência de uso do smartphone, maior a frequência de resultados 

nas categorias de incapacidade leve a moderada nas atividades diárias, enquanto que no 

presente estudo foram registados resultados apenas nas categorias de “Sem incapacidade” 

ou “Incapacidade leve”. Conforme já discutido anteriormente, o estudo de Benini et al. 

(2022) partiu de um pressuposto de dependência do uso de smartphone, enquanto que no 

atual estudo foi sobre o tempo de uso do mesmo. 

O presente estudo tem algumas limitações que devem ser reconhecidas. Em primeiro 

lugar, o número de indivíduos da amostra é reduzido. Em segundo lugar, foi utilizada 

para a avaliação do equilíbrio estático uma aplicação para smartphone que efetivamente 

ainda não se encontra validada. Apesar disto, Grouios et al. (2023) defende que os 

acelerómetros presentes nos smartphones fornecem resultados bastante fiáveis 

comparativamente a sistemas de captura de movimento. Também Albarello et al. (2024) 

sugere que os smartphones são instrumentos sensíveis e fiáveis para avaliar o equilíbrio 

em tarefas estáticas de diferentes dificuldades, assim como constituem ferramentas 

valiosas de rastreio e monitorização do equilíbrio em contextos clínicos. 

 

 

5. Conclusão 

Após análise dos resultados obtidos, estes sugerem que o tempo de uso do smartphone 

parece não influenciar o equilíbrio estático e dinâmico de jovens adultos, assim como 

parece não haver associação com a incapacidade do pescoço.  

Para estudos futuros, sugere-se a validação da aplicação para smartphone Physics 

Toolbox Sensor Suite para avaliação do equilíbrio, e mais estudos cuja variável em estudo 

seja especificamente o tempo de uso do smartphone, em vez de como o smartphone 

modifica o equilíbrio durante a utilização do mesmo. 
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Anexos 

Anexo I – Questionário de Caracterização da Amostra       ID|_|_|_|_|_|                              

 

 

 

 

 

1. É utilizador de um smartphone há pelo menos 1 ano? 

Sim         Não   

 

2. Já sofreu alguma lesão ou cirurgia em alguma das seguintes regiões? 

- coluna vertebral                 Sim         Não   

- membro inferior    Sim         Não   

 

3. Alguma vez foi diagnosticado com patologias do foro visual, auditivo, vestibular 

ou neurológico? 

Sim         Não   

 

4. Nos últimos 12 meses, realizou fisioterapia, ou algum tipo de tratamento que 

visasse o fortalecimento muscular do pescoço e/ou treino de equilíbrio? 

Sim         Não   

 

5. Neste momento, encontra-se a tomar medicação analgésica ou anti-inflamatória, 

antibiótico, relaxante muscular ou sedativo? 

Sim         Não   

 

Dados Pessoais 

Idade: ______           Sexo: Masculino    Feminino     

Peso: _______kg  Altura: ______m   IMC: _______ 

Dominância:  Esquerdo ____     Direito ___ 
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6. Ingeriu álcool nas últimas 48 horas? 

Sim         Não   

 

7. Qual a média de horas por dia que utilizou o seu smartphone, considerando os 

últimos 7 dias? ________________________________________ 

 

 

Obrigada pela participação! 
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Anexo II -  Neck Disability Index - NDI - versão portuguesa                ID________ 

(Cruz et al., 2015) 

Este questionário foi criado para dar informações sobre como a sua dor na cervical tem 

afetado a sua habilidade para fazer atividades de vida diária. Por favor responda a cada 

uma das perguntas e marque em cada apenas uma alternativa. 

  

Secção 1 – Intensidade da dor 

__Eu não tenho dor neste momento. 

__A dor é muito leve neste momento. 

__A dor é moderada neste momento. 

__A dor é razoavelmente grande neste momento. 

__A dor é muito grande neste momento. 

__A dor é a pior que se possa imaginar neste momento. 

  

Secção 2 – Cuidado pessoal (lavar-me, vestir-me, etc) 

__Eu posso cuidar de mim mesmo(a) sem aumentar a dor. 

__É doloroso ter que cuidar de mim mesmo e eu faço isso lentamente e com cuidado. 

__Eu preciso de ajuda, mas consigo fazer a maior parte do meu cuidado pessoal. 

__Eu preciso de ajuda todos os dias na maioria dos aspetos relacionados a cuidar de mim 

mesmo(a). 

__Eu não me visto, lavo-me com dificuldade e fico na cama. 

  

Secção 3 – Levantar objetos 

__Eu posso levantar objetos pesados sem aumentar a dor. 

__Eu posso levantar objetos pesados mas isso faz aumentar a dor. 

__A dor impede-me de levantar objetos pesados do chão, mas eu consigo se eles 

estiverem colocados numa boa posição, por exemplo numa mesa. 

__A dor impede-me de levantar objetos pesados, mas eu consigo levantar objetos com 

peso entre leve e médio se eles estiverem colocados numa boa posição. 

__Eu posso levantar objetos muito leves. 

__Eu não posso levantar nem carregar absolutamente nada. 
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Secção 4 – Leitura 

__Eu posso ler tanto quanto eu queira sem dor no meu pescoço. 

__Eu posso ler tanto quanto eu queira com uma dor leve no meu pescoço. 

__Eu posso ler tanto quanto eu queira com uma dor moderada no meu pescoço. 

__Eu não posso ler tanto quanto eu queira por causa de uma dor moderada no meu 

pescoço. 

__Eu mal posso ler por causa de uma grande dor no meu pescoço. 

__Eu não posso ler nada. 

__Pergunta não se aplica por não saber ou não poder ler. 

  

Secção 5 – Dores de cabeça 

__Eu não tenho nenhuma dor de cabeça. 

__Eu tenho pequenas dores de cabeça com pouca frequência. 

__Eu tenho dores de cabeça moderadas muito frequentemente. 

__Eu tenho dores de cabeça fortes frequentemente. 

__Eu tenho dores de cabeça moderadas com pouca frequência. 

__Eu tenho dores de cabeça quase o tempo inteiro. 

  

Secção 6 – Prestar Atenção 

__Eu consigo prestar atenção quando eu quero sem dificuldade. 

__Eu consigo prestar atenção quando eu quero com uma dificuldade leve. 

__Eu tenho uma dificuldade moderada em prestar atenção quando eu quero. 

__Eu tenho muita dificuldade em prestar atenção quando eu quero. 

__Eu tenho muitíssima dificuldade em prestar atenção quando eu quero. 

__Eu não consigo prestar atenção. 

  

Secção 7 – Trabalho 

__Eu posso trabalhar tanto quanto eu quiser. 

__Eu só consigo fazer o trabalho que estou acostumado(a) a fazer, mas nada além disso. 

__Eu consigo fazer a maior parte do trabalho que estou acostumado(a) a fazer, mas nada 

além disso. 

__Eu não consigo fazer o trabalho que estou acostumado(a) a fazer. 

__Eu mal consigo fazer qualquer tipo de trabalho. 
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__Eu não consigo fazer nenhum tipo de trabalho. 

 Secção 8 – Conduzir automóveis 

__Eu posso conduzir o meu carro sem nenhuma dor no pescoço. 

__Eu posso conduzir o meu carro tanto quanto eu queira com uma dor leve no meu 

pescoço. 

__Eu posso conduzir o meu carro tanto quanto eu queira com uma dor moderada no meu 

pescoço. 

__Eu não posso conduzir o meu carro tanto quanto eu queira por causa de uma dor 

moderada no meu pescoço. 

__Eu mal posso conduzir por causa de uma dor forte no meu pescoço. 

__Eu não posso conduzir meu carro de maneira nenhuma. 

__Pergunta não se aplica por não saber conduzir ou não conduzir muitas vezes. 

  

Secção 9 – Dormir 

__Eu não tenho problemas para dormir. 

__O meu sono é um pouco perturbado (menos de uma hora sem conseguir dormir). 

__O meu sono é levemente perturbado (1-2 horas sem conseguir dormir). 

__O meu sono é moderadamente perturbado (2-3 horas sem conseguir dormir). 

__O meu sono é muito perturbado (3-5 horas sem conseguir dormir). 

__O meu sono é completamente perturbado (1-2 horas sem sono). 

  

Secção 10 – Diversão 

__Eu consigo fazer todas as minhas atividades de diversão sem nenhuma dor no pescoço. 

__Eu consigo fazer todas as minhas atividades de diversão com alguma dor no pescoço. 

__Eu consigo fazer a maioria, mas não todas as minhas atividades de diversão por causa 

da dor no meu pescoço. 

__Eu consigo fazer poucas das minhas atividades de diversão por causa da dor no meu 

pescoço. 

__Eu mal consigo fazer quaisquer atividades de diversão por causa da dor no meu 

pescoço. 

__Eu não consigo fazer nenhuma atividade de diversão 

 

 


